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A escola como espaço formativo e cibercultural em 

tempos de Sars Cov-2 – Covid 19 

 

Tal como trazemos na epígrafe, apesar dos últimos acontecimentos 

no contexto pandêmico, como professoras, continuaremos sonhando e 

oportunizando possibilidades outras  na percepção da escola como espaço 

formativo, sinalizada e compreendida por Macedo (2010) e  inventora de 

conhecimentos cotidianos, como nos argumenta Certeau (2012). Essa 

escola, possui em seu âmago, interrelações que se tecem nos cotidianos 

engendrados em perspectivas de descobertas outras, principalmente em 

tempos de  Sars Cov-2 – Covid 19, em que os olhares do mundo se 

voltaram para o digital.  

As tessituras dos saberes ‘docentesdiscentes’1 vislumbram novas 

experiências e possibilidades formativas para a construção de novos 

sentidos e significados. 

Nesse contexto, Santos, E. (2014) nos faz perceber que a 

cibercultura, compreendida como a cultura da contemporaneidade 

mediada pelas tecnologias digitais em rede, parece ligar novos pontos que 

fazem emergir novas imagens, cuja interpretação nos revela cotidianos 

 
1 Inspirados nas perspectivas cotidianistas em Alves, N. (2008), adotaremos o uso da 

expressão 'docentediscente', entre outras junções, com a finalidade de marcarmos os 

sentidos e a força política das palavras que buscam superar a dicotomização construída 

no período da ciência moderna.   

 



imersos e estruturados pelo digital.  

A figura 01 traz, para uma maior visualização, o receio que todos nós 

passamos na atualidade e o quanto precisamos recorrer às Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação – TDIC´s. 

 

Figura 01 – Transformações atuais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo das autoras, 2020 

 

A discussão desse processo se faz iminente no curso de formação de 

professores para que se compreenda não apenas a dinâmicidade mas, 

sobretudo, a inerência aos saberes acontecimentais e autorizantes nos 

processos das aprendizagens no contexto de uma cibercultura mediada 

por sujeitos que militem em favor da democracia do acesso às redes, as 

conexões como possibilidades mediadoras, implicadas para  a construção 

de um currículo outro.  

Assim sendo, a necessidade do digital em rede nas escolas nos 

sugere compreensões que expressem que o sentido das aulas online 

precisa ser de fato potencializador de atos de currículo através de 

multiletramentos, e não somente a transferência da aula presencial para o 

virtual. Por isso, a necessidade de ampliarmos essas discussões nos 

cotidianos escolares afim de amadurecermos para novos tempos 

formativos.     
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